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O Conse.lho de Ministros aprovou um decreto que cria a Comissão Nacio¡al dc Controlc lieo-

nómico, na sua reunião de anteontem, quc foi dirigida pelo camarada Presidente João Bernardo
Vi"i"u lNino¡. Ainrda na mesma reuniáo, o CM discutiu õ recomendou ào Conselho da liev¡,lução
a instituição de um Conselho de Ministrols para assuntos económicos.

A Comissão, cuja lunção 6 de acompanhar a execução c descnvolv]nrento tlas mcilidas e pro'
gramas de carácter ôconómico rlo Governo, presiclida pelo Primeiro-lllinistro, Saúdc illar.a, -c
ão-pãit" uindà pelos camaradas Víctor Moniciro dr Eäonomia e Finahças, Luís Sanca, Secretário
de Éstado do Plãno e tla Cooperação lirtcrnacional c Godinho Gomes, Governador do BNû.

Compete, igualnrentc, à Õonrilsão cle Conlro!e acompanhar, dinartrizar, irnplementar c conlro-
lar a aplicaçáoä"r nrcdidas dc carácter ceonómi:o, nomèadamente, as- -c-ontidas no Programr de
EstabÍlìacãó e ros planos globais e sectoriais, elaiorar relatôrios periódicos sobre os result¡dos
dos trabalhos e sol¡re a evoi'ução cla situação económica e finance'ra do país e fazer proposttrs

¡obre as medidas necessárias para o rcalização da p'olítica económica do Governo.

A Com,issão, quc será assessorada por técnicos designados pelos departamentos quc a intc-
grâD, bem como de outras cntidades julgadas co ivenieñtes, teri por obiectivo, também, emitir re-
õomendações aos deþarfamentos do nitaão resporsáveis pela eiecução das medidas de política

at

ltAo'AlltHADos
PAZ IIO MUIIDO

O Presidente João Bernardo Vlaira sl¡!.
rnou ontem, à ¡artida para a fndia, que o Mo.
vimento dos Mo-Alinhado¡ pode contrlbur
grandemente para o garante da Daz mnn-
dial c que a Cimeira ile Nova Dell roveste-sc
de grande impacto na actual sltuação lnter.
nacional, quer no respeitantc à crlse econli-
mica, quer polítlca, que a humanldadc' ar
lrenta neste momcnto

Nino Vieira, que dirigp un¡ dclcfaClc
governamental de alto nfvct, salientou quc r
participação da Guiné-Blsçau será ürtc¡d.
por uma tomada de poslçf,o dc . apolo å¡ ù
soluções que venh¡m a gon tonaila¡ pcloe
Chefes de Estado, do acordo GoD ¡ polttlca
de desonvolvimento dos nossos pafscc acr.
tencentes ao chamado Terceho Mupdo.

REArç0U 0 PRESTDET{TE

A PARTIDA PARA IITON

DIA DA MU1HER
GOMEMORA'SE
lERçA'FElnA

As mulheres ða Guiné-Birsau, cmo llc
todo o mundo progressista, comemoran !t
próxima terça-feira, dia I de M¡rgo, o IXn I¡r:
ternacional da Mulhe¡.

Este ano, sob a égfde da Ûnfão Dcuocrl-
tica das Mulheres (UDEûIU) serüo'orgunlrU!
das manifestações de carácter polfüco, des-
portivo e cultural, em todo o territ6rlo nado.
nal. Um dos pontos mais attôs dos feûtcfiß 6
um¡ palestra sobre *Cabral e a Ema¡dpselo
da muher". Consta igualmente do program¡
comemorativo, a reallzação do prÍmoiro testl'
val do desporto feminino.

O di,a I de Marco é as¡lnalado comc
uma lornada de luta pcla verdadelr¡ c¡nrnd;
pação e solidariedade com os mulbercs qur
ainda sofrem a exploração e a opressão.
(Ver página B)
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Dos leitores

Drogu e nfro tó..,
Na qualidude de lìitor assídutr do nosso

Jornal, agradeço mais uma vez à direcção do
mesmo a publicação desta minha carta.

Começo por felicitar o trabalho militan-
te e eficiente empreendirdo pelos camaradas
do Ministério do Interîor, cuja missão entre
outras é de gara[rtir a paz e a estabilidade so-
cial - tsrefa ingrata e um pouco minimizada
na consciência de alguns.

Dirijo-me de novo ao nosso trissemaná-
r'o, não somente para desejar novos êxitos
aos respc{nsáveis do Ministério do Interior pe-
la segurança do nosso jovem Estado, que bem

O poís

Leste:

Sob a presiJência
do camarada João
Cruz Pinto, do CC e
Ministro da Adminis-
tração Interna, Fun-
cão Pública e Traba-
lhrr, ¿s..treu na pas-
sada terça-feira, em
Bafatá, uma reunião
convocada pelo Mi-
nistério de Elrergia e
Indústria, alargada
aos dirigentes da zo-
na Leste (Bafatá e
Gabú).

Nesta reunião, fo-

Iuxu üe Gnsr$iu gotr polsm¡Gr

mas
äô'

para de novo _lançar um apelo
reforço da vigilância em todos

viilâ nacional. Por isso, a minha

ram amplamente de-
batidas questões rela-
cionadas com; o for-
necimento e paga-
mento da ef rergia
eléctrica pelos consu-
midores l.r:cais, con-
cfletamente nas cida-
des de Bafatá e Ga-
bú, já que este factc
tem vindo a criar
protestos e reclama-
ções dos utentes por
considerarcm mu:ta
alta e fora da taxa
praticada noutros

centros do país, a t¿-
bela do pi.eço da
energia eléctrica pro-
posta pclos respclrsá-
veis regirrnais da
energia no Leste.

Depois de um in-
tenso debate, segundo
o camarada João Cruz
Pinto, esse problema
¡erá submetido ao
Conselho de Ministros
para tomada de deci-
sões superlores, agu-
ardando-se essas de-

cisões para a norma-
lização da situação.

Uma outra questão
abordada nes!¿ reu-
nião relaciona-se com
o esclarecimento ia
passagem do contro-
lo da energia eiéctri-
ca agrra, sob tutela
pelc Ministério de
Energia e Indústria,
mas que antes era
supervis:onado peloi
Comités de Estado
däs Regiões.responsáveis; o fros5o jovem país encontra-se

seriamente ameaçado.
Em nome, de quê não interessa, pois sa-

bemos que a Tinalidade é maléfica: semear
confunsão, disçérdia, enfim, a corrupção, que
tanto tem asfixiado a A.frica em geral e os
paÍses progressistas. em particular.

Dizem os lriossos anciãos: *na nô tempo
es ca tem bá! ou ..mundo dana um biás.. É
verggilha' camáradas, pois se caminhamos no
sentido da evcilução da história, não podemos
admitir tais.constatações no nosso seio.

,9e bem me lembro, iniciámos por consta-
tar tlrfiá'tendência pâra a negiigência na pro-
d!¡çãq¡,.vrda fþeil, .depois. apareceu o roubo,
pani erri ðegui'Ca surgiú â droga e os seus <par-
tirlaires'¡,. a pfostituiçãrc e o alcoolismo.
... ,..Näo negligBnciamos nem pretendemos
minimiz44 a cuqnplicidade de alguns filhos
4a,àossa fè$ã nessas práticas ao serviço do
ryiitqigo "viqando o desequilíbnio social. Que-
qellqs'. çoútUdo, subLinhar.rc facto dessas prá-
ticäs't'èrenÍ aS Ëùas' origehÉ em cidadãos es-
trangeiros, nomeadamente das vizinhanças:
Çe;¡egal, Çâmbia, Serfa Leo:...

i tl iE ufoiã vëidaifå difÍcil de escon,ler, por-
,ú,ràl'6i' próprió. traÏicahte'afirma publicamen-
&le, Ca.ns. toda.a.nazãô:'<ânós nô ca cunsi ba

e nao so . ...>>

camaradas, amigos e

tentam entravar o nosso de-
prática de rou-
euidadosamen-

ot¡'de carne humana cuja be-
doenças velréreas, ganhando

Na tabanca de Silato,
secção de Cuntima, re-
gião de Oio, morreram
vinte vacas, por falta Ce

água, encontrando-se
outras em estado grave,
informou o correspon-
dente da ANG naquela

região.
Entretanto, segundo o

camarada Aladje Biague
Sumaré, Presidente do

rma,
Comité de Estado da Re-
gião de Oio, esta ilifícil
situação vai ser ultra-
passada dentre Ce pou-
co tempo já que uma
equipa de águas rurais
do Ministério de Recur-
sos Naturais enc,ontra-se

a abrir fontenárir:s na-
quela tabanca.

Por outro lado, foram
capturados nas zonas

fronteiriças, durante o
mês de Fevereiro, cerca

de cinquenta sacos de

mancarra, trinta cabras

e três vacas, p,ara além
de outr,os tipos de géne-

rql alimentícios, que sa-
íam clandestinamente
para os países vizinhos,
devendo os infractores
responier perante as au-
tor-dades competentes.

a capacldade dos nossos
a rtis,tas'".

A MÄSCARA
DE AMÍLCAR CABRAL
IMPRESSIONOU-ME

Gado morre em Cunú

',1 Solidoriedode com cr¡onços du Nicorúguo

te

r Póg¡na 2

em tr.ç.ca as difamações
ventq$-e:está;a ser alvo,
nheirlnliö que'um fim de

de que a nossa ju-
e claro está, o di-
semana <<pago> em

nome
nhece

camuflada no que se co-

fnem queremos esse
ern bubus de renda e de bor

de sol brilhantes.
criar pr,ogramas especiiais, como

'um Jovem Estado, somos pela
africãna, somos pela cooperação,

mas que os oportunistas þão confundam, pois
hlojé:gonfo.' ontêm não comprometeremos os

(pontinua na pági 6)

Responde p povo

O que 0ch0 do concur¡o de mú¡curus ?

Organizado conjun-
tamente pela OPAD
(Organização dos Pio-
neiros Abel Djassi) e

pelo Comité Juvenil
da Solidariedele da
Juventude Africana
Amílcar Cabral (J.4.
A.C.), realizou-se no
passado domingo, no
salão do Secretariado
do PAIGC em Biss,au,
uma jornada de soli-
dariedade para com as

crianças da Nicará-
gua.

A ii:iciativa insere-se
no quadro da CIMIA

OS JÚËIS DEVEM
SER IMPARCIAIS

EUIálio Dom'ngos Ne-
to, func'onário do Mi-
nistério do Interior.

- *Não participei no
concurs'o porque estive
muito doente. Acho que
a iniciativa é boa e bem
passada. Já. esperáva-
mos ver rec¡lvida a
questão de vencedor.
De qualquer das formas
tinha que haver concur-
so de máscaras, a fim

(Comité Internacional
de Movimentos In-
fantis e Adolescen-
tes), que enviou uma
proposta a vários paí-
ses n,o sentido de soii-
darizarem-se com as
cria¡ças da Nicará-
ßua.

Com esse acto, a ca-
mada juvenil gui¡re-
ense pode mais uma
vez manifestar o seu
ap,oio e solidariedade
par,A com as Cr.ançaS
de outros países, no-
meadamente as da Ni-
carágua, na su,a luta
para uma vida mais

justa e de paz para as,
crianças que, como di-
zia o nosso saudoso
líder, camarada Amíl-
car Cabral, são as flo-
desearazãoprincipal
io n,osso combate.

Estiveram presen-
tes ao acto os camara-
das Filomen,a Barretd
e Agnêlo Regalla, res-
pectivamente primei-
r a responsável da
OPAD e presidente
do Comité Juvenil,
bem como vários ou-
tros responsáveis da
OPAD e do Comité
Jtrvenil.

O meu apelo a este mal, que actualmen-
te'pesa;y.tal,rfiq "qqan!o' ,a droga, vai para as
+ç!ânçrqs;-da UDEMU e do nosso Partido.
-i..¡,;Pg4$o.que âs nossAs 

'mulheres 
não se de-

vem deixar levar pela benevolência, pois isso
mancha-nos a todos.

1þssps".Eçtados, caindo ern jogadas fáceis e
de .grav.es consequências.

Qugir¿rg.. ¿escu,Ìþar, 'camaradas, se fr.'
:' duro, mas é o que me vai no fundo da cons-

ciência de cidadão humilde, mas honesto e
{íréoc{ipado.'' - :

Peço que, seia tomada em consideração
'estêtÍIed'¿rpeIo pôr-'todos os guineenses, aiu-
dandq o,nosso Par.tido e Estado a desmas-
cran þdos os þassos e trajectórias desses in-
divídtios'irrêsponsáveis.

Que se organizem programas radiofónicas
de mentalização, carnpar-.lhas l:as organizações
de massas þa'ra' fmpedir sua implantação na

O concurso de máscaras foi presenciado por
uma numerosa assistência no dcmingo passado, no
estádir¡ Lino Correia. Esta demonstração põe mais
um,a vez à prova a capacidade da nossa juventude
na ilrterpretação da nossa realiiCade cultural. Os
jovens dos diferentes bairros de Bissau participa-
ram numa competição de máscaras, a fim de osten-
tar ao público alguns factos históricos da nossa ter-
ra.

Deda a importância desse acontec.'mento, ouvi-
mos três jovens que responderam de forma como
se segue:

derico Hoffer, funcioná-
rio dos Correl'os e Tele-
comunicações, ..Em
princípio, é uma b¡¡a ini-
ciativa porque c¡¡ntri-
bui bastante para o nos-
so desenvolvimento, em
particular no sector cul-
tural. Por outro lado, o
concurs'c de máscaras
deve ter o seu critério.
Os jovens dr: nossc país
demonstram as suas ca-
pacidades na execução
dos diferentes tipos de
máscaras.

Desejo que no pró-
ximo ano não haia limi-
tações. E preciso gue ca-
da iovem ou cada bairro
ge manifeste de,ntro d.as
suas possibilidades.
Quanto ao cclrcurslt de
máscaras, acho muito
bem. A mesma deve
continuar a realizar-se
todos os anos, porque só
assim podemos avaliur

de eliminar toda e con-
tradiçãc existente.

Só assim os responsá-
veis das máscaras terão
oportunidade de conhe-
cerem as suas potenci,a-
lidades... É um trabalho
c,a.nsativo para os júris.
Os mesrrlJs devem ser
imparciais e intr:Irsi-
gentes nos seus crité-
rios".

O NOSSO CARNAVAL
TEM LIMITAçÃ.O

Teodoto Carlos Fre-

Rodolfo César Pinto,
(Pombo) jogad'or do
Sporti'lrg de Bissau.

- ..O concurso de más-
caras, para mim, é mui-
to benéfico, porque dan-
tes era só violência.
Agora as cois,as muda-
ram e começaram a
me.rchar muito bem, de-
vido a algumas interpre-
tações prlíticas e' cultu-
rais.

Admiro muito os jo-
vens do Chão de Papel/
/Varela pela boa apre-
sentação de máscaras. A
más,cara do nosso sau-
doso líder camarada
Amílcar Cabral, impres-
sionou-me multoo.

NO PINTCHA Eábailo, 5 ile Março ile l9E3L



Nô ?roço

A fim de verificar o
movimento das activida-
des ão pessoal rnédico,
de enfermagem e ser-
ventuário, em cada ser-
viço, situações inerentes
ao processo da enferma-
g€ffi, seus cuidados, a
hospitalização dos doen-
tes, as consultas exter-
nas,e aevacuaçãrrdos
doentes das regiões Pa-
ra Bissau, reuniu-se na
sala da junta do. HosPi-
tal Simão Melndes, na
passada sexta-feira o
Conselho dos Enfermei-
ros-Chefes de diferentes
sectores daquele hosPi-
tal.

Durante a reunião fo-
ram debatidos vários
problemas que poderão
garantir o bom anda-
mento dos trabalhos dos
enfermeiros.

..Esta reunião é ordi-
hrária e mensgl, com ela
ganham,os mais força e

ânimo no trabalho, ten-
tando sempre superar
todas as dificuldades de
serviço, controlando a
actividade do pessoal em
cada secção, e as pró-
prias necessidades
actuais no 6erviço". -

Gon¡olho üc cnlormoiros
entllsr sltu¡ção hospitelu

fieuniüo ¡inüic¡l
Terá lugar nos dias 10 e 11 do mês em curso,

uma reunião dos delegados de diferentes cen-
tros de trabalho do Sector Autónomo de Bis-
sau, a fim de elegerem o seu órgão bem como
de delegados a segunda Cqnferência da URT
do Sector Autónomo.

Entretanto esta reun,ião que culminaré
com adopção de uma resolução final, permiti-
rá a discussão do relatório das actividades"de-
senvolvidas, que será apres{ntado peto pri-.
rneiro Secretário da URT em Bissau, camarada
José Saraiva.

Por outro lado, também será discutido os
projectos de Estatuto de Emulação Patriótica
entre outros.

o
I

Uui sgfi o " llililultle "

declarou o camarada Ar-
lindo Koyaté, chefe de
serviço de enfermagem,
que superinteþdeu a
reuniãlo.

Por outro lado, esse
responsável do Ministé-
rie de Saúde e Assuntos
Sociais exigiu aos ouiros
enfermeiros - chefes a
apresentação regular dos

Roi pedido aos ehfermeiros maior rigôr no trabalho

relatórios mensais dos
seus trabalhos e contrôIe
dos óbitos, registos dos
casos quotidianos apre-
sentados naquele hospi-
tal.

Aihda durante a reu-
nião, o camarêda Koya-
té, apelou a todos os en-
fermeirosateremafor-

Vai ser posto à venda nos próximos dias
rnais um número de *O Militante- n.o 40, ór-
gão do Secretariado do Comité Central do
Þeic,c.

Nesta edição pode-se ler temas relacio-
nados com a emancipação da mulher, no qua-
dro da iuta geral ðo ser humano; o agrava- ¡

mento da crise mundial e a responsabiiidade ,

da comunidade intgrnacional; questões rela-,
cionadas como o movimento do operariade in:'.
ternacíonal, movimento de libertação nagio-
nal, entre outros.

Entretanto, .ugu.rdo ' se pode ler nesta
edição *O Militanteo passa a ser bimestral.

ça moral, rigor no tra-
balho,ahonestidadeea
equidade na utilização
dos medicamentos, ins-
trumentos cirúrgicos, e
em geral o património
estatal e pediu a colabo-
ração de todos a fim de
prlomover o progresso do.

-Hospital Simão Men'
desr'.

Farmócias

HOJE - Parmedi n.o 1

- Rua, Guerra Mendes,
telefone 272460
AMANHÃ - l'armácia
Moderna - Rua 12 de
Setembro, tele.fone
2t2702
SEGUNDA.¡'EIRA
Farrnedi nP2- Eairro
de Belém, telefone
2i3736

IERÇA-FEIF,A - l'ar-
mácia I{igiene - Rua
Anténio M'Bana, tele-
fone 212520.

o
XET,EIONE

Bombeiros - (Serviço
de emergência) 1lB. Fo-
lícia-Cop-l -21395?.Polícia - eop-2 2131?5.
Polícia-Cop-3 -2727
49. Banco de Socorro -212866. Ëanco de Pe-
diâtria - 272262. Ma-
ternidado 212869.
Serviços de arnbulância

- Simão Mende¡ - 11?.
I{ospital 3 de Agosto -
212915117/18. Serviços
de Eloctricidade e águe

2l24ll. Brigada de
Assistência e rede eléc-
trica - 212414. Varia,
reclaraaçõer e Monta-
gens telefónlcat - L12.
Pedido¡ de Informações
e marcações telefó:ricas

- 114.

Um acidente medi-
camentoso ocorrido
nto dia 26 de Feverei-
ro findo provocou a
morte violenta de
umâ jovem de 19
ånos. A vÍtima cha-
mava-se Maria Cor-
reia, fiiha de Inácio
Correia e de Betianda
Nanqui, residente no
Bairro de Bdndim-l.

O acidente ocorreu
com a injecção de Su-
xamentónio (Sura-
menthniu Chloride),
que the fora rruinistra-
da cerca des 11,30 ho-
ras, no seu domicílio,
por um servente do

O Embaixador dos Es-
tados Unidos da Améri-
ca acreditado no País,
Selnhor J,ohn Voss, fez
anteontetn, ao fim da
tarde, ¿ inauguração de
uma casa de leitura, sita
na rua António N'Bana.
[ ..Casa Lincoln", que
foi inaugurada com o no-
me de um dos presiden-
tes dos EUA durante a
guerra civil, não é, se-
gundo as palavras' do
embaixador John Voss,
um eentro de cultura no
sentido tradicionel, mas

sim o primeiro Passo
nesse sentido. No entan-

Hospital 3 de Agosto,
cunhado da vítrima.
Esta só ehegou ao
baneo de socorros do
Hospital Simão Men-
des por volta das
16,45 horas, já morta.

Segundo as decla-
racões do médicro de
serviço no referido
banco, dr" Alvaro Ba-
ticã, ao procurar ave-
riguar as razões da
morte da vítima,
c_onstatou que
the tinha sido injecta-
do o tal medicemento,
tendo conseguido
apreender o frasco
que cont{nha aindê o
resto do produto.

to, pensa-se, caso venha
a ser manifestado inte-
resse por parte da po-
pulação, rnir¡istrar aulas
de língua inglesa.

[..Casa Lincoln" ofe-
rece aos seus visitantes
revistas de informação e

de cultura, publicações
da Imprensa amenicana
e publicações académi-
cas, l,ivros ciehtífioos,
desportivos e outros.
Além disso, contém uma
pequena colecção de li-
vros em inglês, francês
e português, bem como
filmes que podem ser

Recorde-se que o
Suxametónio é um
medicamento da fa-
mília dos <<curaras>> e
utiliza-se na cirurgia
para a obtenção de
um relaramentlo mus-
cular completo e na
medicina como des-
contracturante nos
casos de tetáno, ilnto-
xicação com extnic-
ninaearigidezmus-

I

Por outro lado, e

ainda segundo o cllni-
co, este medicamento
é aplicado por via en-
dovenosa em doses de
40 e 60 mg, no adulto,

emprest¿dos aos interes-
sados.

Periodicamente, a
..Casa Lincoln* ofere-
cerá ao público aconte-
cimentos culturais e fil-
mes.

O período aberto ao
público, de momento, é

das 8,30 às 12,30 horas.
Assistiram ao acto os
camaradas Júlio Semedo
e Dulce Borges, respec-
tivamente Secretário-
-Geral do Ministério dos
Negócios Estrangeiro's e

Direcüora-Geral do En-
sino.

e lmg/kgc (quilograma
co¡po), isto é um mg
por cada quilograma
consroslnte ao peso da
criança.

Entretanto, à sinis-
trada, que se queixava
de dores de iado (pon-
tada), sem ter precisa-
do de que lado era, foi
iniectada 5ml. que
corresponde a 250mg
de substância activa,
o que quer dizer que
recebeu uma d,ose tri-
pla do normal.

De salientar que nã
autópsia efectuada,
não revelou nenhuma
lesão patológica, o

que veio reforç¿r' a
opinião do médico de
que se tratava de uma
ihtoxicação medica-
mentosa.

t:";

Na opinião do rhé-
dico, 'este aconteci- ' '-

mento alerta-nos pa-
ra a necessidade de

Teropêutico clondestino m0t0 iovem de lg onos

Aberúo Genúro de leitttra, Pedidos de sorrespondêncio
Ezequiel da, Silva, estudante, deseja corl

responder em Português, Espanhol, Iiaglês e
Francês, corn jovens de Nigéria, Cosla rte '

Marfim, T,íbia, Itália, América, Suécia; Suíça,
Espanha, RFA, RDA e Portugal. ,':,

Os interessados devem êscrever para o
seguinte endereço.

Ezeq'uiel da Silva
Livraria Vitória, C. Postal 1 49

Bissau.

' Jovem guineense de 19 anos de ielacle;
deseja corresponder em portuguès,com jo:
vens ne vários países nomeadamente, Brasil; '
Itália, Suécia e Espanha; 'de ambos s€xos, pê-'
ra troca de fotografias, postais, liwos e criar ,;

amizades sinceras.
Escnever para Daniel Domingos Gomes ',

..AKÚFFU,., INACEP - Bissari, Caixa Postal ,"

n.o 27 Bissau - Reprlblica da Guiné-BiÈsau., ll

um rigoroso cohtrole
na distribuição e ven-
du de ,medicamentos
QU€, .ide forma he-
nhuma, devem ser to-
madas sem a prescri-
ção'ou o coritrole mé-
dico e mu.ito menos a ''"
sua ministração por ',
pessoal não especiali-
terapêutica".
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Movimento dos NOo-Al¡nhodos

e Bandung
a 0ua G

À Sétima Cimeira de Chefes de Estado e de Governo dos Paf ses Não-Alinhados decorrerå na capital iniiana, Nova Deli. EstaCineira preïô-que-seja lançado um vigoroso apelo de modo a que 
_ a cooperação económica entre os países em vias de desenvolvi_

mento seja acelerada. - 
i

Depois da riltima cimeira de Havana, a crise económiea- agra vou-se e a cooperação entre os países do Movimento e os que
não pertencem ao grupo é indispensável para fazer face à crise. : -

Entretanto, aproveitamos esta oportunidade_para apresentar aos leitores uma síntese da h,stória io Movimento dos, palses
Não-Alinhados, desde o seu n¿scimento em Bandung (Indonésia).
ilF

O Movimentb dos Paf- !lbi", {"q"t, Tailândia, Na época de Bandung os,princípios da Cartasão da ONU que inter-
ses Não-Alinhados teve SÍria, Sudão, Turquia, nãã chegariarn a dez os das ñáCaeJ Unidaso, e ,rie"** lí.jeres c o m o
as suas origens em B4n- leE!þlica Democrática paises aJiicanos que go- do .. recónfru.i-l"tã'¿ã Ñã.*", Nàtru, ñ,1ç;:
dung. Foi,- c3m. efeito, do VÍetname, Vietnams iava{ de independên"cia igualdaCe de todas as -at,-suf.a""o å Tito,lenesta cidade indoné- do Sul e Yémen do Nor- e soberania efectivas, rãças e de todas as na- clos Áeus discursos sur-sia qug se-lançou-a PT te. tantos eram os que con- ções, g"and"r e peque- giria a necessidade dadra fundamental da Entre estes palses há tinuavam sujeitos aos nasÞ. rea,iização da primeira
Org-anização - que, cost diferenças ideológicas e moldes, do colonialismo Conferéncia dos paíseso decorrer dos anos vi- polÍticas - significativas, tradlc:onal. No entanto, NASCIME¡r¡TO wao_ÀUnfrados, - 

l;;ria a transformar-se que não_ facilitam a for' o desmoronamento dó DO MOVIMENTO ocorria no ano seguinte.num poderoso In-gvi- mação de_ _um .terceiro mundo colonial começou para isro, foi preciía ùmãmentg anti-igtPerialista bloco-. Mas os prgblT a consumar-s-e, não pär- Em 1g56, os presiden- reunião prévia, a 26 dee anti-colonialista. mas que os xtiqem f1i9 que em Bandúng as na- tes Gamal Abdåiä;;;, Àb"':i- de L961, entre oso Não-Alinhamento c¡m .q"g,j:!Y::1- ç-ões participantãs se ti- ä ä;'ür.'ã"Ja*h""Ia1 presidentes Nalser e Ti-
tem as suas rafzes nos dez princípios comuns. ves_sem comprometido a Ñ""",-äu-'f"ai", "å""i 

io, cujo resultado seacontecimentos intel¡ - Bandung é considera- trabalhar, cie qualquer ram_se "o* ,r*iu"ãË-"o traduziï 
";-¿o,'"it; 

;;nacionais da segunda da como a pedra basilar, mojo orgânico'ou Ëxe- hder polÍtico q"", ãr"lã- chefes de Estarlo ou dedécada deste século. _ tanto para o terceiro - cutivo nésse sentid,o, na d.a área "d;Li;ï;_ 
C-;;;.,"o ie vinte e um

- 
A1:l-,-- a pedido do mundiimo como para o mas porque os movi- tava identificado corn â países, propondo-lhes aPandita Nehru, realiza- Não-Al¡:rhamento. Os mentãsaäUfertaçaona- nova correrrtu,**i;îi; iealização de uma reu_

-se om Nova Deli, fltdl",l países aJro-asiáticos - os ãïor"t """* ,r*a ""áli- Broz Tito, da Jugoslá- nião com o objectivo deuma Conferência de 28 äa América Latina não ãade irrefutável. via. A reunião teve lu- conseguir a melhoriapaíses qfro-asiáticos; 12 estiveramrepresentados,
dos quais havlam parti- nem sequer como obser- Nos fins da décad. gar na ilha de Brioni' das relações internac o-

gipaao na -reuniao da ..,"aã"".' - ascendiam, trinta, edurantet dË ä?.t|fl!!lîti" "Ê:å;: itåT'u?iJä:'åS:##:fundaçã¡ das Nações assim, à cena mundial se lhe seguiu, as alter^- ;;;"ìiäï;;- 
*i"ir-.i"Ëiä 

p".rao, que se ver.ficavaUnidas. Nesta reunião comlíderesdeprimeira nativas daSegund" ääË:äTtiräÏ'qrr"distin- naqueletemponaarena
de Nova Deli, surge, pe- grandeza, representati- Guerra Mundial não fa- e"i.j* ã i"r.Ëir" l;i- intånnacionaî.
la primeira vez, a neces- vos das lutas e objecti- rão mais do que, confir- ::*::'-*^."-;',::
sidäde de se ônstituir vos qre nem sempre mar a validade e perti- :i:-*t outras duas vi-
um bloco afro_asiático encontravam eco nas nência das ideias de ã,s¡¡üsr. BELGRADO, 196l
¡<neutralistao,istoé,um reuniõesdas Nações Bandung.Emtodooca- Durante acelebração
..neutralismo activo., Unidas: so, a existência do que da XV Assembleia Ge- A primeira Confe-
com peso e_ i.ncidência Dado que se previa provisoriamente se cha- ral das Nações Unidas, rência Cime.ra dos PaÍ-
sobre as decisões das que em Bandung se pos- mou neutralismo ou em 1960, foram adm-ti- ses Não-Alinhados rea-
grandes potências, ante tulariarn definþões-pa- terceira posição, concre- dos como membros 1? lizou-se de I a 6 ele Se-as quais se apresenta-
va um conjunto de ac-
çæs cx¡m interesses e
objectivos próprios, que
não se sentiam partici-
pantes do conflito que
s€ avizinhava e, muito
nenos ainda protago-
nistas consultados.

Entretanto, esta posi-
Ção voltou a colocar-se
na Conferância Gover-
¡amental de Nova Deli
(1949), em que partici-
param ,f.9 Estados, in.
cluir¡clo os observaflores.

BEUIINÃO
DE B.âNDUNG

A primeira reunião
dos lfderes dos palses da
A,sia s da .Áfricä reali-
za-se enl Bandung, na
Indonesia, de 18 a 24 de
Abril de 1955, com o
patrocínio da Indonésia,
fndia, Birmânia, Ceilão
e Faquistão, os mesmos
da reunião do ano ante-
rion ern Colombo"

Participaram maic
vinte países: Afeganis-
tão, Arábia Saudita,
Cambodja, China Popu-
lar, Egipto, Etiópia, FÍ-
lipinas, Ghana, fraque,
Inão, Jap6o, Jordânia,
I¿os, Llbano, Libéria,

cifistas (a conferência
deplorou, num comuni-
ca*o, o estado de tensão
lnternacional com os
seus perigos de uma
conflagração mundial
atómica).

tizou uma atitude de não
indiferença poraqueles
movimentos, já que em
Bandung houve decla-
rações sobre o *respei-
to dos " direitos funda-
mentais de acordo com

<novosr> países, da .A,sia
e da .Á,frica. Tornava-se
mais pronunciada a os-
cilação na relação de
forças naquela organi-
zação mundial.
Foi durante esta ses-

tembro de 1961, em Bel-
grad.o, Jugoslávia, com
a participação ole 25
membros de pleno di-
reito. Como observado-
res estavam três países
latino-americanos: Bolí-

1 - Respe
Unidas;

2 - Respel

.3 - Reconl
-1, 4-Nãoi:

5 - RespeJ
conì a Carta iar

6 - Recusi
resses particule

7 - Abster
gridade territor

I - Soluçã
e conciliações, i
que possam adr

I - EstÍmr:

10 - Respei

via, Brasll e Equaío:
represgntantes de
movimentos de liber
ção nacional, de parti
e de outras entida
afins.

No final da reun
de Belgrado, foram e:
tidos dois documen
denominados, Decla
ção dos CheÍes de Es
Co ou de Governo ,

Países Não-Alinhado
Perigo de Guerra e A
lo em Favor da Paz.

O conteúdo dos c
documentos postulav:
nomeadamente, apoi,
declaraçãe sobre a c,
cessão da independên
aos países e povos
lqnþis, adoptada !
ONU; fim imediat,
acção bélica e às me
das repressivas, ie qu
quer tipo, dirigidas cr
tra os países não in,
pendentes e apoio à
ta d9l povos argelinr
ango'-ano.

No que diz respe
aos aspectos económic
a C.meira de Belgre
apontou a. necessid¿
de se eliminar o de
quilíbrio económ
herdado do colonialis:
e do imperialismo.

calRo, 1964

A Segtrn'i'a Confer(
cia C meira de Não-.A
nha.:os teve lugar
capital egípcia, Cairo,
5 a 10 de Outubro
i964. Participaram
países como membro¡
10 como observadol
(?9 de Africa, 15
Asia, 10 da América I
t-na e três da Europa

Esta Cimeira tambr
fez algumas recomenc
ções de carácter ecor
mico. Assim, ela rec
mendou o reconhe'
mento da responsabi
dade dos membros e

procurbr progressos
seu iesenvolvimento
que constitui dever
todos os países cont:
buírem para uma rá¡
da evolução de uma n

'fil rüül¡

Imagern da Confetência de Bandung em 1955. Na Tribuha, o antiþo Primeiro Ministro chÍnês Chou-En-Lai

Pôgl¡s I - Elbað¡, õ 6o Marpo de 19El
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direitos fundamentais de acordo com os princípios da Carta das Nações

soberania s integr-dade teryitorial de todas as nações;

to da igualiade de todas as raças e de todas as nações, grandes e pequenas';

e ingerència nos assuntos internos de outro pafs;

direito de cada nação a def:nder-se, indiv-dual e colectivamente, de acordo
Unidas;

dos preparativos da defesa colectiva, destinada a servir os inte-
grandes potências;

todo o acto ou ameaça de agressio, ou de emprego da força contra a inte-
a independência política de outro país;

todos os confl,tos internaciop¿is por meios pacíficos, tais como negociações
ou acordos perante tril:unais, assim como qualquer outro meio pa:lf-co

acordo com a Carta das Nações Unidas;os países interessadosç ie

interesses mútuos s da cooperação;

justiça e obrigações internacionais.

Movimento dos Noo-Ahnhodos

Irão, Nicarágua, Pakistão, Suriname, SantaLúcia,Perú,Trindade,Zaire,?At*
bia, Zimbabwé e SWAPO (Namíbia)

0s dez prineípios

va e justa ordem econó-
mica, eliminação de me-
didas de discriminação
comercial.

Entre essa conferên-
ciaeaseguinte decor-
rerão seis anos. Durante
erte perÍodo houve três
reuniões. A primeira
efectuou-se em Nova
Deli, fnd.a, (21 a 24 de
Outubro de 66), erntre os
presidentes Nasser e Ti-
to e a Primeiro-Minis-
tro'ia fndia, Indira Gan-
dhi; a segunda teve lu-
gar em Belgrado, Jugos-
lávia, de B a 12 de Ju-
tho de 1969, e nela par-
ticipam representantes
especiaisr de Governos
de países membros do
Movimento, num númc-
r,o de 44 países mem-
broseTobservadores,e
a terceira reunião reali-
za-se em Nova lorque,
aquando da Assembleia
Geral das Nações Uni-
das, a 27 de S:tembro
de 1969, participanCo
os ministros dos Negó-
cios Estrangeiros e che-
fes das delegações de 53
-Þaíses, como membros
de pleno d reito, e seis
como observadores.
Além de entrarem num
acordo sobre a actuação
no seio da Assembleia
Geral da ONU, os par-
ticipantes decidiram
realizar urna reunião
preparatória para a Ter-
ceira Conferência Ci-
me ra dos Países Não-
-Alinhados.

.LUSAKA, 1970

A lerceira Conferência
dos Países Não-Alinha-

.- ios realizou-se em Lu-
' saka, Zêtmbia, de I a 10

de Setembro de 1970. À
i reunião assistiram 54
I membros de pleno direi-
J to e no finai foi aprova-

da a Declaração de Lu-
, saka sobre a Paz, a In-
dependência, o Desen-

, volvimento, a Coopera-
ção e a Democratizaçáo
das Relações Internacio-
nais, assim como uma

adicional Declaração de
Lusaka sobre Não-Ali-
nhamento e Progresso
Económico, que contem-
plam os inivitáveis pro-
blemas permanentes do
Próximo Oriente, a In-
dochina, o apartheid, a
descolonização das an-
tigas colónias portugue-
sas em Afric¿ (Angola,
Guiné-Bissau, Moçam-
bique), o iesarmamento
e a s.tuação em Chipre.

Contudo, assumiu es-
pecial relevância a con-
sideração dos termos
económi.:os, notando-se
pela primeira vez uma
diferença substancial,
em relação às reuniões
anteriores, como se, com
o iníc'o da nova década,
strrgisse a consciência
do. fracasso das expec-
tativas sustentadas du-
rante os anos sessenta.

Em Lusaka estabele-
ceu-se para o futuro, e
de uma forma digamos
natural, a convivência
do polÍtico e do econó-
mlco nas agendas e pro-
gramas Ce trabalho. De-
cidiu-se que os m.nistros
dos países não-alinhados
se reuniriam de dois em
dois anos para discuti-
rem o problema da coo-
peração internacional
para o desenvolvimento
dos países subdesenvol-
vidos.

ARGEL, 1973

A IV C'meira dos Pal-
ses Não-Alinhados foi
realizada em Argel de 5
a 9 de Setembro de
1973. Esta Cimeira é
considerada a mais sig-
nificativa de todas as
que foram celebradas
até essa altura, não só
pelo grande número de
partic'pantes (75 países
membros de pleno di-
reito, oito observadores,
tr'ês convidados e 72
m,ovimentos de liberta-
cão).

O a.:ento *liberacio-
nista- ficou evidencla-

cio através da nepresen-
tação oficial ios movi-
mentos admitidos na
reunião: PAIGC, MPLA,
FRELIMO, Movimento
de Libertação de S. To-
mé e Príncipe, ZANU e
ZAPIJ (de Z mbabwé),
ANC e PAC (da .A,frica
do Sul), a OLP, a S.W.A.
P.O. e outros movimen-
tos de libertação.

No seu programa de
acção para a coopera-
ção económica, a cimei-
ra estabelece que <os
Países Não-Alinhados
fomentarão o desenvol-
vimento da cooperação
com os países socialis-
taso.

Importa desta,car que
a reunião de Argel deu
um impulso ao projecto
de luta para a instaura-
ção de uma nova orjem
económica internacio-
nal, pois ele adquire, a
partir de Argel, a quali-
dade de realid¡de defi-
nitiva. Nesta mesma
reunião os pr-nciåios do
Não-Alinhamento foram
definidos em termos de
*activa oposição à poli-
tica imperialista, ôolo-
nialista e neocolonialis-

ta". A Cimeira de Argel
pode ser consideraja co-
mo o ..Bandung econó-
micor"

SRI LANKA, 1976

De 16 a 20 de Agosto
de 1976, realizou-se a V
Reunião de Chefes de
Estado dcs Países Não-
-Alinhados, €h Colom-
bo, capital do Sri Lanka
(Ceilão) que s¿â destacou
pelo facto de alcançar a
m,a or representativjda-
de quanto ao número
de paÍses membros
(86), em relação a to:as
as realizadas até esse
momento. O Movimento
adquiria assim, em Co-
lombo, a sua maturida-
de e o seu inegável di-
reito à existência. Foi

em Colombo que foi
constituido o ..Poolo de
Agências Noticiosas dos
Países Não-Alinhados.

HAVANA, 1979

A sexta Cimeira dos
Países Não-Alinhados
teve lugar em Havana,
Cuba, de SagdeSe-
tembro de 1979. Partici-
param na Cimeira gb
Estados membros de
p-eno d reito, observa-
iores e convidados.

Nas resoluções finais
dizia-se nomeadamente,
que <<os Países Não-Ali-
nhados renovam o seu
compromisso de lutar
até à conquista de um
mundo baseado na justi-
ça e n,a liberdade, e pa-
ra o estabelecimento de

uma ordem polltica c
económica internacional
onde impere a paz, a in-
dependência, a igualda-
de e a cooperação.

Foi reafirmada a polf-
tica de Não-Alinhamen-
to de acondo com os seus
princípios originais e o
fortalecimento do seu
papel independente.
Avaliou-se å situação
económica mundial e
concluiu-se que so sc
pode conseguir uma so-
lução duradoira dos pro-
blemas dos países em
desenvolv'mento através
da restauração conse-
quente e fundamental
das relagões e:onómicas
internacionais, median-
te o estabelecimento da
Nova Oriem Económic¿
Internacional.

t

Eis a lista dos.97 países membros de
plentc direito do Movimento dos Países Não-
-Alinhados:

.A.fnica: 50 Estados mais a SWAPO: Alto
Volta, Argélia, Angola, Benin, Bo:twana, Bu-
rundi, Camarões, Cabo Verde, Centro-Afri.ca-
na, Comores, Cclrgo, Costa de Marfim, Dji-
bouti, Eglpto, Etiópia, Gabão, Gâmbia, Gha-
Dâ, Guiné-Ccnakry, Guiné-Bissau, Guiné
Equatorial, Kén'a, Lesotho, Libéria, Líbia,
M,adagascar, Malawi, Mali Marrocos,' Maurí-
cias, Mauritânia, Mogmbique, NÍger, Nigé-
ria, Ruanda, S. Tomé e Príncipe, Senegal,
Seychelles, Serra Leoa, Somál:a, Sudão,
Swazilândia, Tanzân'a, Tchad, Togo; Tunísia,
Uganda, Zaire, Zàmbi.a, Zimbabwé e SWAPO
(Namíbia).

América Latina: 14 Estados: Argentina,
Belize (1983) Bolívia, Cuba, EqurJor, Grena-
da, Guysna, Jamaica, Nicarágua (1979), Pa-

0s 97 par$es membr0s
namá, Perú, Santa Lúcia, Sur.name, Trind¡de
e Tabago.

.A.sia e Próxrmo Oriente: 28 Estados mais
a OLP: Afeganistão, Arábia Saudita, Bahrein,
Bangladesh, Butão, Cambodja, República De-
mo:rática da Coreia, Emiratos Á.rabes Uni-
d_os, fndia, fndonésia, fraque, frão, Jordânia,
Koweit, Laos, Libano, M.alásia, Maidivas, Ne-
pal, Oman, Pakistão (1979), Qatar, Singapura,
Slr-a, Vietname, República Arabe do Yémen,
República Democrãtica do Yémrlr e Organiza-
ção da Libertação da Palestina (OLP).

Europa: Três Estalos: Chipre, Malta c
Jug:slávia.

Convém salientar que depois da 6.¡ C:-
meira, que {eve lugar em Havana, em Setem-
bro de 1979, foram admitidos mais 10 novos
membros: Belize, Bolívia, Equador, Grenada,
Irão, Nicarágua, Pakistão, Santa Lrlcia, Suri-
name e Zimbabwé.

Sáb¡ilo, õ tk Merçe ltc lgsl - Þtt¡¡ ¡



Dcspú

Cipriono
locinto
no Benlico

O técnico de selec-

ção nacional de fute-
bol Cipriano Jacinto'
é dado como o novo
treinador da equiPa
principal do Benfica,
substituindo assim,
José Mariano, que de-
sempenhava estas
funções cumulativa-
mente com as de Pre-
parador físico, dePois
de Samuel Brito (Sa-
mi) ter partido Para
Portugal, ern eslágio
no rarno administra-
tivo da ImPrensa Na-
cional. Oontactado,

aquele técnico, eluci-
dar-nos-ia que foram
elntabuladas conver-
sações com a direcção
ilo Benfica, tendo-se
chegado a acoqdo'

Uma única questão

subsibte: CiPriano Ja-
cinûo é actualmente
dirigente do Despor-

tivo de Farim e, Para
ser treinador, necessi-

ta de se desvincular
do äompromisso com

esta colectividade da

região de Oio.
Recordamos que a

;meio da éPoca de

7978/79, CiPriano Ja-
cinto esteve à frente
dos campeões nacio-
nais, tendo conquista-
do , na altura, o título
máximo de futebol.

. ..Se porventura di-
riþiroBenfica-dis-
se o técnico nacional,

- não será para tor-
nar obs,essiva a con-
quista do título, mas

sim para organizar a
equipa' de futebol e
'fazer nestas jornadas
'que nestam um traba-
Iho sério-.

Anúncios

MUDANç.i DE NOllÍB

Nos termos do n.o 1 do
Art.o 368.0 do Código do
Registo Civil, faço sa-
ber que Colna Nanque,
solteiro, lavrador, filho
de Muna Jô e de Inês
lCá, natural de Prábis,
Região de Biombo, resi-
dente nesta cidade de
Bissau,. requereu a alte-
ração da composição do
seu nome fixado no as-
sento de nascimento pa-
ra Paulo Madriano Viei-
ra Jô.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
Cos incertos a deduzirem
a oposição que tiverem
no prazo de 30 dias a
contar da data da publi-
cação, " deste anúncio no

Ionc¡os üo Gusu

Gom eflu¡ilffi üe

Bola nA úrave

O Case Sport do Se-
negal conta organizar,
brevemente, um torneio
triangulai de basquete,
com a participação de
uma equipa da Guiné-
-Bisseu e outras da
Gâmbia. Para a inaugu-
ração do estádio (em
construção) desta co-
lectividade senegalesa,
está previsto um torneio
quadrangular de futebol
com Ð particiPação de
equipas da Guriné-Bis-
sau e Gâmbia e uma ou-
tra formação senegalesa

revelou-nos Iussufa
Sambre, Presidente da
secção do basquete do
,.CaSa,, Sem especificar
o nome dos clubes a se-
rem convidados.

Segundo aquele diri-
gente do clube senegalês,
ò torneio de basquete
(feminino e masculino) é

ainda uma ProPosta .'a
ser submetida à direc-

Três jogos, todos Po
interior, a serem reali-
zados amanhã, marcam
a 2l.a jornada do nacio-
nal de futebol: Can-
chungo-Estrela de Bis-
sau, Bafatá-Bula e Fa-
rim-Sporting.

Em Bissau realizam-
-se, igualmente, outros
quatro jogos: hoje, Pelas
16,30 horas, Ajuda-Quí-
nara e, pelas 2J. horas,
Ténis-Bissorã. Amanhã,
pelas 16,30 horas, Ben-
fica-Tombali e UDIB-
-Bolama, pelas 21 horas.
De salientar que, caso os
jogos nocturnos, não se

O escrutínio do con-
curso número vinte e oi-
to do totobola registou
quatr,o apostadores com
doze resultadtos certos e
57 toüobolistas com 11.

Jornal *Nô Pintcha..
::|::

Nos termos do n.o 1 do
Art.o 368.0 do Código do
Registo tCivil, faço sa-
ber que Anfoque Té,
solteiro, condutor auto,
fiiho de Bomba Té e de
Sábado Ié, natural de
Biombo, residente nesta
cidade de Bissau, reque-
reu a altera€o da com-
posição do seu nome fi-
xado no assento de rles-
cimento para Albino
Ramos Vieira.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
los incertos a deduzirem
a oposição que tiverem
no prazo de 30 dias a
contar da data da publi-
cação deste anúncio no
Jornal *Nô Pintcha-.

ção superilcr do Casa
Sport, após o nosso re-
$resso".

O torneio do BNG foi
para as equipas femini-
na e masculina do Casa
um teste antes de Parti-
ciparem no Campec{nato
e Taça senegaleses. Para
Samuel Gomis, técnico
da equipa masculina, o
..Casa.. tem muitas hi-
pótesesrna sua série (o

campeonato do Senegal
de basquete é constitui-
do por três séries e Ca-
sa Spori actua na série
c).

Falando do nosso bas-
quete ainda ..nascente"
õiria que..tive a oportu-
nidade de integrar a
equipa que esteve entre
vós em 1980 a coþvite
do BNG. Os jtcgadores
guineenses são muitc
¡tléticos. Sem técnicos,
o vosso basquete é libe-
raleespontâneoecomo

realizarem por falta de
energia eléctrica, eles
ficarão adiados, res-
pectivamente, para se-
gunda e terça-feira.

CAMPO DO BULA
INTERDITO

O campo do Bula Fu-
tebol Clube frori interdi-
to pela Federaçác de
Futebol por cinco jo-
gos, devido à incorrec-
qão e violêncie do seu
público e o referido clu-
be foi punido com a
multa de sete mil pesos.

Os atletas .{lvaro Em-

Enquanto cada um dos
primeiros receberá a
quantia de 21 663,50,
para cada 11 ceberá

1 520,00 pesos

Dos Leitors

é Tókico, tem o seu as-
pecto negativo.

Alo referir-se à equi-
på feminina hristo de
Bissau) diria ainda que
..têm de partir do zero.
Pois, a equipa que ac-
tuou, no âno passado
em Zigurinchor, de-
monstrou muita evolu-
Ção e actualmente mui-
tos dos seus elementos
encontram-se ausentes,
excepto quatno delas. A
equipa que nos defron-
tou, desta vez, é jovem
einexperiente e é ne-
cessário um enquadra-
mento e encorajamento
dos amigos do basque-
tebol-.

Recordamos que a ca-
ravana do Casa Sport foi
ainda integrada, para
além dos atletas, pelo
experiente técnico fe-
miJnino Suleimane
N'Diaye (Dirnitri) e pelo
secretário geral adjun-
to, Lamine Diop.

bana e Filipe Fernandes
Monteiro, respectiva-
mente da UDIB e do
Bula foram punidos com
três jogos de susPensão.
Enquanto o treihador
da UDIB, Pedro Abraão
Tavares frci castigado
com 30 dias de suspen-
são, o Fresidente da Di-
recÇão do Bula, José
Abibe, foi punido com 60
dias de suspensão. Com
três jogos no ..estaleiro"
encontram-se os atletas
Cândido Henrique Mi-
randa e Souleima[ne
Camará, trodos do F.C.
de Tombali.

De registar eüê, o

montante para cada
prérnio fora, inicialmen-
tê, estipulado em
86 655,0-0 pesos.

NO PINÎCHA

PARTICIPAçA,O EFEGTM DOS CLUBES!

Para o Eesporto IrlacÍonal, os clubes fe-
derados¡ alguns del,es considerados desde a

'época colonial como instituições de utilidade
pública, para alérn do engajamento na moda-
lidade de futebol de 11, pouco ou nada fazem
no que respeita a actividades sociais e restan-
tes modalidâJes. Temos assirn que, o futebel,
no país, é a modalidade com maior represen-
tatividade e expressão, tanto no plano nacional
como a nível internacional, constituindo, desse
modo, um garante de vida dos nossos clubes.

Se são os clubes a pedra angular do pou-
co eus temos no âmbito desportivo, é aos
clubes que compete apresentar sugestões jun-
to ao organismo que dirige o Deeporto no
país para, em conjunto com este, encoitrarem
as soluções mais adequadlas na obtenção de
rnelhoriaq benef{cios e vantagens para todos
os praticantes s desportistas em geral.

A cada rnornento, constatamos da realiza-
ção de Congressos, .A.ssembleias, Conferèn-
cias, Reuniões e Encontros de Qr,pdros em vå-
rios sectores da vida nacional g corn uma cer-
ta frequência. Oito anos já passarana sobre
a data da independência e o Desporto apenas
conhece ¿ nealização de uma Conferência que
data ds 1977 e cujas reco'rnendaçõos nunca
chegaram a ser postas em prática. De queva-
leu então a realização d,essa conferência? Do
último dia d,â realização dessa Conferência
até hoje, os chlbes reclamaram por essrs re-
comendações?

Dirigentes, adeptos e sinrpatizantes de
clubes: o Desporto Nacional é de todos nós e
não de uma minoria de quem se espera rnila-
gres para satisfação de todos. ,-å,queles que as-
sumirarn, tomando a pesada responsabilitiade
d.e serem directores dos clubes, devera sair
do anonimato, apr"esentando qqgestões¡ exi-
gindo a realização, no inlcio de eada época,
de urna Reunião ou Encontro de Quadros Na-
cionais do Desporto; colocando frontalmente
cs seu,g pnoblemas e participando activamen-
te no planeamento e na orientação que se
deve'dar ao nosso Desportd. Só assim; os ver-
dadeiros desportistas sentir-se-ão parte inte-
grante de um Desporto em busca ds ¡umo
cert,o, via ao desenvolvimento. r.,..

aPÊLO. Á OBGANIZAçÃ,O DE CTAQUES

Jå se vislumbra, ainda q* 
".p"oai#mente, a existêneia'de trma claque organiza-

da nos jogos do nosso dampeonato de futebol.
Isso já acontece entre os adeptos leoninos e
ficou bem patente no Dorningo passado, à

noite, no Lino Correiâ, qpando o Sporting,
arrancando irresistivelmente parå a virória'
teve a apoiá-lo uma ftIassa associativa aguerri-
da, entusiasta, vibrante e eufórica.

Enquanto 6 BuIa fez vida cara ao Spor-
ting, pratican'do um futebol viril, que chegou
a roçar a violência, pairando sobrê a eqr'ripa
leonina o espectro dh prirnefra derrota quan-
do a eqrrripa bulista conseguiu o golo da iguel-
dade, assistiu-se a urna frenét'ica claque de
adver*irios dos leõep¡ que esfregavam as
mãos de contente com a situação de angústia
dos leões. Veio a segunda parte e tuds mu-
dou de feïção. Os verde-brancos, autênticos
ieões à solta, encheram o cempo com um es-
pectáculo empolganùe, fazendo delirar todos
os espectadores com un futebol de alto n[vel.
Chegou-se a ouvír da boca de idversários esta
expressão: itsto é que é futebol! Enquanto
isso, o sector da banci¿rda leonina dava.provas
em corno se apoia ufna equipa, em como ge

transmite confiança aos jogadores, em como
uma claque organizada funciona como 12.o
joSadlor.

Foi bonito e fsi contagiante a alegria
transmitida na bancada pela falange de apoio
d,os leões. Futebol sem claque é como uma
comida sem sal. No nosso país, os adeptos do
futebol vibram apenas nos momentos do golo.
Sigamos o exemplo da claque leonina porque,
a claque, também tem a sua quota parte no
desenvolvimento do nosss futebol.

Sób¡ilo, 5 ile Março ile I0E9

Blssru

Gonpconolo dc fulebol

Resultodo¡ do Ïotobcla

Drogo e nõo só ¡,r
(Continuação dh párç.2l

nossa terra, pois estou certo de que os cama-
radas do Ministério do Interior passarão a
identificar doravante os objectivos dos turis-
tas sem possibilidades de praticar o verda-
dèiro turisrrlo, do qual o nosso povo deverá
beneficiar não só monetariarnente como tam-
bém amistosamente, num intercâmbio pro-
gressivo.

À JAAC, UDEMU e UNTG, compete criar
locais de diversão e de intercâmbio cultural
que ajuda es6es nossos irmãos (que se deixa-
ram levar pelo vício utilizado cÞmo posto de
ocupação) a se integrarem de novo nâ nossa
sociedade onde o roubo, a delinquência, o
furto, a droga e a prostituição serão ele-
mentos altamente cond{nados e afastados.

..INDJIPOLÓ C.4."
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lnternocionol
,TCEAD-TIBTA

NovA-YOflQUE = gactudl homem fofte db
Îêhad;' Hissêne,' Ilabr.e,
afirmou numa entrevÍs-
t4 ao jornal norte-ame-
ricano *New York Ti-
mes>> que um-a delegação .Líbia desl,ocöu-se eo
Tchacl para tratàr da 

r

normalização das rela- :'

ções entre NlDjafnena e i
Tripoli. , :',, .i

.lPensamos gue é prs" r'

ciso esgotar todas as tQit- :.
tativas destinadas 3 eå-
contrar uma solução pa-
cífica para gq diferendoe ,

qqe opõem o . TchaC.à :

Lfbia*, declarou l{eþte. l,

AßMAMENTOS

ROMA - O ditigen-
tg moçambicano Marce-
Uno aõs Santos declaróu
ao jornal italiano oU¡i-
ta- qug os planos no¡te'
-americanos para a ins-

de mfsseis crui:
^4,.f rica do Sul

lntercombio

de informoçõo

em Africo

Sulisfuçü0 üu Polisüilo e lrluul¡lm¡u
ßpú$ 0 enconlro Bendi0diü-Hü$$ün ll

Frente Polisário e a Mauritânia, graças ãt acordo
de paz assinado em Argel, em Agosto de 1979. -Foi
também graças aos esforços da Argélia que o Marro-
cos e a Mauritân'a estabeleceram relações diplomá.
ticas em 1969, depois do Marrocos ter ignorado a
existência de Nouakchott durante quase dez anoso,
disse ainda Ould Salek

Por seu lado,.o min:rstro mauritaniano da Infor-
mação, Mohamed El Moktar Ould Zamel, conside.
rou jra terça-feira que o encontro entre o rei Has-
tan II e o presidente Chadli Bendjedid pode *con.
tribuir para a busca de uma solução para o conflito
do Srhara Ocidental-. O ministro indicou que esta
cimeir,a ..é uma via pára a redução da tensão entre
o-s dois Estados que estão inteiessados e impücà;
do l.reste confiito-.

- OuJ{ Zamel, que fez estas declarações depois
do presidente Khouna Ould Haidala da 

-Mauritânh

tei recebido Larbi Belkheir;.secretário-geral da pre.
lidência da República argelina, portaãor de uma
mensagcm do presidente Bendjedid, acrescentou
que_ o seu país ..conseguiu desapaixonar o ornflito
do Sahara e considerá-lo com oJ ôlhos da objectivi-
dade e do realismo,', recordando rcs acordos de paz
mauritano-saharauis de Agosto de 1g?9.

Eleições no Alemunhu Federol lndio e Nõo-Alinhomenro

A fase exPerimen-
tal de trocas interafri-
canas de imagem de
actualidade Por saté-
lite começou na terç.a-
-feira e concluir-se-á
no próxime clia 15 de
Março.

Decidida no decur-
so da reunião da U. R.
T.NA. (União das Ra-
diodifusões e Tel:vi-
r-ões Africanas) em
Janeiro último, esta
fase experimental
abrange a Argélia -
país que-vai coorje-
nar em Africa as tro-
cas de imagens Por
satélite-aTunísia,o
Senegal, a Líbia, o
Quénia,oEgiptoea
Nigéria.

Cada organismo en-
via os assuntos de ac-
tualidade respeitantes
ao seu país num es-
pírito de cooperação,
contribuindo assim
para enr-que:er o
conteúdo do fluxo de
informação intercam-
biado diariamente no
mundo.

Fontes próximas da
Rádio-Televisão arge-
lina sublinharam que
.,o êxito desta expe-
riência é susceptível
de abalar a actual or-
dem que presiãe à
circulação da infor-
mação, pois, permitirá
a.os países africanos e
aos outros Estados do

, Terceiro Mundo fazer
ouvlr mais claramen-
te a sua voz>t.

l'

O encclrtro dos chefes de Estado argelino e
marroquino de sábado passado g:bre a normel'zação
das relações entre Argei e Rabat tem sido bem ac,o-
lhido nos meios políticos africanos e internacionais,
onde suscitou uma esperança de soluçãl r para o c:f i-
flito do Sahara Ocidental, que opõe o Marrocos c a
Frente Polis,ário.

O próprio movimento de libertação saharaui
manife stou a sua satisfação por este encontro Cha-
dl,i Bendjedid-Hassan II. O responsável pelas rela-
ções exteriores da Frrlrte Pol,isário, OulC S:lek, de-
clarou que o mcvimento saharaui é *favorável a t'o-
da a iniciativa, donde quer que venha, conducente
a negociações entre nós e o Marrocos, a fim de se
encontrar uma solução pacífica e durável do c:Irfli-
too.

Ouli Salek acrescentou, no entanto, que <<a paz
passa pela retirada do último soldado marroquino
do território saharâui, ass'm como o respeito pelo
Marrocos da s¡berania e integridade teriitorial <

República Arabe Saharaoui Demo:rática".
Por outro lado, o ministro saharaui sublinhou

a ..confiança dos saharauis na Argélia eue ltrcl ap6i¿
com perseverança, seriedade e uma serenid,ade
exemplares". Lembrou também o papel desempe-
nha,:o pela Argélia na resolução do conf.ito entre a

Os politicos da Ale-
manha Federal entra-
ram na última semana
da campanha para as
eleições legislativas de
6 de Março

Os candidatos mos-
tram-se rnais Cispostos
a criticar a corrcluta e
personalidade cios seus
rivais do que a propô¡
soluções pera a crise
económica, o grande
problema do pais.
. Nem a segunda gren-
de questão da cxmpa-
nha, o riesaurrament,o,
leva a que os políticos
proponham ao eleitora-
do algo que lhe permita
espel'ar ficar ao abrigo

de um holocausto ató-
mico se h.ouver nova
guerra.

Os partirìos conserva:
dores insistem na tesc
do rendimento c]a res-
ponsabilidadc indiv i:
dual e da ecorìomia cle
mercado pa|ir collv€)ì.-
cer quem os escu.t¿r de
que será assim que se
terá o ..ressttrgitnento"
econórr,ico. F'al.arn vaga:
mente de ".sclicla.riede.:
de" OU de oconfiança.,
quando se trata cla
questão Cos 12,5 milhõcs
de desemplegados, cla
falta de fcrrmação para
jovens e das pensõcs de
reforrna.

se na

Timor-Leste: lntensificudo fesirlônciu u ocupuçfio
total podcm ter morrjdo 200 mil
pesscas, das 650 mil que o terri-
lór:o tinha segundo as estatís-
ticas coloniaiso - disse Neobere,
que nunca até ao inÍcio de 1983
saira ie Timor.

Afirm'ou também que <os
ocupaptes continuam a ass:s:i-
nar naturais de T mor-Leste
que consid:ram afectos à Fre-
tilin e ainda em Dezembro exe-
cutaram em Vemase,. no cam.-
nho de Di.i para a Ponta Leste,
um professor primário, de no-
rne ViegaS".

*S5 a intervenção das respec-
tivas famílias é que evit'ou que
fossem executad,cs tamtiám, na-
quela altura, os enfermeiros Au-
gusto Freitas Belo s Augusto
Gusmão, bem como o chefe de
um grupo de aldeia, (Liurai), Cos-
me Freitas, que foram conduzi:
dos a Dili, onde ficaram pres,os>>

- pro:seguiu Neobere, segundo
o qual se têm intensificado as
acções de resistência da popula-
ção t mcrense. Depois de especi-
fi:ar acçõss desencadeadas em
Bagui,a, ïliom,ar, Uato-Carabu,
Auto-A¿ri e V-quque, sublinhou

Um timorense de 40 anos que
se deslccou em Jane'ro p a r a
Portugal, declarou à agência
Anop que ..a Fretilin continua-
rá a lutar até alcançar o seu ob-
jectivo'".

Antigo guerrilheiro, natural
da zona central do território e
com o nome de guerra de Neo-
bere, aquele timorense - que
pediu para nãe ser identificado
c-e outro moCo - disse que ..a si-
[uação em Timor-Leste é péssi-
ma>> e que só de lá saiu depois
de ter pago 3 milhões de rupias
à polí:ia secreta indonésia.

Embora a sua viagem para a
Europa se efectuou por intermé-
dio da Cruz Vermelha, o antigo
guerrilheiro indicou que só foi
possível mercê da corrupção das
aut,:ridades de ocupaçáo: às fa-
mílias dos presos é muitas vezes
nedido d nheiro para que eles
t)ossam sair ia cadeia e, mesmo
nssim, muitas vezes não saem
depois do dinheiro entregue.

..Muita população morreu em
Timor-Leste depois da invasão
indonés'a. Houve mortos desde
a fronteira até a zona leste. E no

Os antigos objectivos
do Movimento do Não-
-Alinhamc¡lto aiuda são
vál dos - afir'¡nou a Pri-
meiro-Minislro india-
na, Indira Ganrlhi.

Numa entrcvista con-
:edida à revista .'South,,,
publicada em Londres,
lndila Gandhi subii-
nhou a importâr:cit da
¡étima cimeira clos llão-
.Aiinhados ern Nova-
-Deli e considerou que
o Movimeutc Não-Ali-
nhado contribui para o
Cesanuviamento inter-
hacionai tanto pela srra
cxistênci¿ como pela
sua nctividade.

Na sua declaração à

revista *Southo, cspe-
cializeda em assuntos
dos países eRl vias dè
Cesenvolvimento, a che-
[e do governo rndiano
rìisse que a. actividadc
dos Näo-Alinhados ê
particularmente impof-
tante para a luta qontra
o perigo racial, contra o
colonialisrno.e , para a
rejeição de politica dos
blocos militsles..

Indira Gandhi 4pelou
os países industpializa-'
dos :r desenvolverenr
ma ores esforços a fim
de se eclaphrr:em nrais
às neeessiclacles. dod paf=
ses.enÌ vias de deien-
volvimento

<preocupam todas as
pessoas da boa v.gnta-
deo.

O seêretário do Comi:
té Central da Frelimo.
para a polltica económir,,
ca afirmou que a deci-
såo no'rte-ámericana de .'
colocar à' .disposição de.
Pretória as mais;moder-
nâs, âFmâs' *reþrgsenti ;
uma séria ameaça à pat:
e à segurahça, não só dg ,'

continente africano; co-,
mô também de lodo-o

1nundo.. .

COMÊBCIO

. Lecos - Os acordôs
coinerciais assinados nog
últimos meses Pela Ni'-
péria com oito Estados
ãe Áfr-ca, Europa'e ,{sia .

cqntribuiram para divul:
gação das mercadori¿is.,
nigerianas, nos metrcadoa
estrangeîros e para.o de*'
senvoivirhento das'rela-
ções comercias do PaÏs -
declarou em Lagos o lrlii'
nistro nigerianô do .Co:
mércio, Bello Maytariió'
Yusuf. - 

:

A N.géria tem actuål-
mente 14 missões co-
merciais no estrangeiro.

coNsrRUçÃo

HAVANA - O Primei;'
ro navio especial p?Ie'
pesquisas oceanográfF
cas construfdo em Cube,
foi entregue no f m 'de

semana passada pelo es-
taleiro naval de Chulli-
ma, de Havana, à Acade-
mia .das Ciências de Cu*
ba" O navio, chatnado
ofriton-, tem 24 metbtg
dp cornprirnento, possül
dois laboratórlos e váriaà
instalações especiair.

USO DO TABACÍ) "

.

MANAMA - O coruu;
mo do tabaco é contráriò
aos ensinamentos do Is-
lão-afirmouo doutor
Mahmoud Ahmed Abou
Taleb, um especialista
egípcio em questões re-
I.giosas, que intervinha
perante uma conferência
'inte_r-árabe contra o con-
sumo do tabaco.

que a guerrilha .é r[õvel" e.que
..a maior parte de população de
vjlas como Los Palos e Einaro, .

têm ido para o mato, fugindo à
repressão indonésia'¡.

.. Em Março de 1981, ao en-
trarem na loealidade de Santo
António, perto do posto de La-
chuta, as tropas. indonésias abri-
ram o ventre de mulheres grávi-
das, retiraram de iá os fetos e
baterem com eles cr:ntra árvores
e pedras,', recordou Ne,pbere.

O antigo cornbatente disse a'n-
rl.a quê apesar Ce 40 mil solda-
dos Índonésios no território de
Timcr-Lestg a rebelião do povo'
cont'loua, a favor da autonomia
e muitas das armas e das muni-
ções hrrje em dia utilizadas Pelos
guerrilheilos são capturadas aos
próprios indonésios.

Acrescentou finalmente que
quem tem defendido os direitos
ia população, para além da Fre-
t iin é a diocese católica de Dili,
ch.efiada pelo bispo D. Mârtinho
Lopes, s o ex-guerrilheiro mos-
trou à Anop fotograf:as de reli-
giosas espanholas a prestarem
assis.tência a crianças e jovens
subalimcntados.
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O pofl

Assinala-se na Pró-
xima terça-feira, dia
8, em üodo o mulndo
progressista, o Dia
Internacional da Mu-
lhcr. Também na
Guiné-Bissau, desde
e conquista da nossa
independência que es-
ta data tem sido co-
memorada, sPb a égi-
de da UDEMU como
jornada de luta Pel,a
ornancipação da mu-
lher guiheense e 'de
¡olidariedade Para

B de Morço - D¡o lnternocionol do Mulher

Jornodo de lutu pelo emonc¡poçfro

Cocheu

lleclelrms meülüu¡
Gonlf0 luü0es

Boforó, Pro¡seguc o cobronço do lmposlo

com as mulheres que
aifida em vários pal-
ses do globo lutam
pela sua libertação
do jugo colonial.

Este ano a U.D.E.
M.U. elaborou um
programa de cor[ê-
morações a nÍvel do
Sector Autónomo de
Bissau na qual está
prevista para segun-
da-feira, pelas 18,30
horas, no Salão dos
Congressos, uma pa-
lestra subordinada ao

ceitas ultrapassarão de
longe os dados do recen-
seamento.

Eecorde-se que as re-
giões de Bafatá e Gabú
sempre tiveram maio-
res receitas do imPosto
que as outias regiões do
paÍs.

OIO: AVABIA
TELEFÓNICA

Devido a uma avaria

temos que encarar a sé-
rio, e que hãc é nada
fácil, para podermos en-
frentar aquelas Potên-
cias que, de facto, não
querem ver os Países
do Terceiro Mu¡rdo em
pé de igualdade com
stsgo, disse a propósito.

Trata-se, na oPinião
do Chefe de Estado gui-
necnse, de uma tarefa
*que temos que conti-
nuar porque outrts já
o f,izeramo, embora ho-
je não tomem parte l"res-
ta címeira, mas que
*nós que estamos pre-
sentes devemos dar
prosseguimento a fim
de atingir os ¡cbjectivos
que orientaram a cria-
ção dos Não-Alinhados-.

CONTNIBUICÃO
PARA APAZ
MUNDIAL

O Chefe de Estado da
Guiné-Bissau, que via-
ja acompanhado de uma
delegação de 24 elemen-
tos, integrada nomea-
damelrte, pelos minis-
tros da Justiça e da In-
formação e Cultura, ca-
maradas Fidélis Cabral
de Ãlmada e Filinùr
Barros, ùnformou que o
Movimento dos Não-
-Alinhados pode dar

tema *Cabral e a
emancipação da mu-
lher. a proferir por
um membro do se-
cretariado do Comi-
té Central do PAIGC.

Segtindo o progra-
ma, haverá amanhã,
domingo, unra jor-
nada de limpeza aos
bairros suburbanos
dE capital. No Pró-
pri¡c dia B, os comi-
ié" de base da U.D.E.
M.Û. nas empresas e

locais de trabalho

organizarão, por liwe
iniciativa, uma ma-
nhã de confraterni-
zação. Às 18,30 ho-
ras, na piscina do
Hotel 24 de Setem-
bro, terá lugar uma

recepção com as es-
posas dos diPlomatas
acreditados em Bis-
Eau e represe¡rtantes
de organizações fe-
mininas amigas e es-

trangeiras.

Numa reunião reali-
zada na quarta-feira Pas-
sada, em Cacheu, e na
qual tomaram parte res-
ponsâveis e poBulação
locais, foi decidida a
cosfiscação de todos os
bens às pessoas apanha-
das a praticar roubo.

Um outro Ponto tam-
bém abordado na reu-
nião, presidida Pelo ca-
marada AveLino Sousa
Delgadrc, presidente do
Comité do Partido e Es-
tado da Região de Ca-
cheu, e que mereceu
condenação de todos, é o
derrube de Palmeiras
Dara a extracção de vas-
ior"t.. Na oPinião dos
participantes, o facto
þode drntribuir gra[r-
demente Para a seca que

ameaça o nosso pars-

Entretanto, segundo

o correspondente da

ANG na retfão, no sec-

tor de Bigene, foram já
confiscadas 25 cabeças

de gado pertence¡:tes a

aprovar os pedidos de
candidatura, a nossa
posição será favorável,
uma vez que é o órgão
encarregado de Prepa-
rar os dossiers para Pos-
terior t'cmada de deci-
são pelos Chefes de Es-
tado.

Respondendo ainda às
perguntas dos jornalis-
tas no aenoporto, onde
recebeu os cumPrimen-
tos '.de despedida do
Primei¡c-Ministro, ca-
marada Víctor Saúde
Maria e demais mem-

várias pessoas implica-
das'em casos de ncubo.

SEMIN,6,RIO SOBRE
O SAßAMPO

Por outro lado, de:or-
re desde quarta-feira
em Canchungo, deven-
do ter{ninar hoje, um
seminário sobre a cam-
panha de vacinação con-
tra o sarampo. Promo-
vido pela Delegacia Re-
g-bnal de Saú,de, em co-
laboração com o DePar-
temento de Saúde de
Base e do Ministério de
tutela, o semjlrário con-
ta com a particlPação de
30 enfermeiros.

Durante os três dias
de debates, orientados
pel,¡ dr. rü/alter Deville,
médico cooPerante, os
quadros do MSAS deba-
terão questões relacio-
nadas com aquela en-
demia, cujo surto no
nosso paÍs tem sido re-
¡¡istado frequentemente,
com vista alf seu sanea-
mento progressivo.

bros do Partido e Go-
verno e de represelrtan-
tes do corpo diPlomáti-
tico, o camarada Presi-
dente do CR informou
que aptJveitará a sua
est,ada na India Para
estabelecer eventuais
contactos com outros
chefes de Estado, parti-
cularmente de países de
expressão oficial portu-
guesa e da comunidade

socialista e árabe, com
quem mantemos rela-
ções de cooperação e de

amjraie.

A cobrança do imPos-
to de Reconstrução Na-
cional na Região de Ba-
fatá já atingiu a soma
de 8224200 Pesos. Os

dadtrs do recAnseamento
anterior eram de
10 6t2 400 pesos.' Segundo oPinião do
carna-iada Vaico Salva-
dlo Oomité do Partido e

dõr Correia, Presidente
tltado da Região, as re-

O camarada Secretá-
rio-Geral do PAIGC e

Presidente do Conselho
dâ Revolução, João Ber-
nardro Vieira, reafirmou
a determinação dos Paí-
séb do Terceiro Mundo
eim prosseguir a luta Pe-
la instauração de uma
Nova Ordem Ecommi-
oa' Internacional, com
vistas a dimrþuir o
grande desequillbrio
õxisteirte entre os Paí-
ses;rieos e Pobres.

Falando aos jornalls-
tas, ontem à tarde, à

oärtiila þara a Cirrteira
Ae 'Ctretäs de Estado e
de Governo de Países
membros de Movimen-
to dos Não-Alinhados''oire 'decorre 

' em Nova
D.eli, caPital da fndia,
de ? a 11 do corrente
'mês, o Presidente Nilno
rVieirà afirmou tratar-
-se de uma luta difícil
e permãnente dos PaÍ-

'scs em desenvolvimen-
to, quo enfrentanx os

:mesmros 
P'roblemas, em-

''bora com'algumas Par-
ticularidades, quer no

'gue resPeita aos Prc-.
blemas políticos ou eco-
nómicos, mas cujos ob-
iectivos são os mesmos.

*Pensamos que é um
ùnibálho que nós todos

registada na central te-
lefónica, a Região de
Oio encontra-se isolada
do resto do Pals. Técni-
cos das telecomunica-
ções deslocados àquela
reqião não conseguiram,
driante os três dias de
trabalho, detectar a ang-
malia. Pr'osseguem' no
entanto, deligências com
vista å normalização da
situaçãlo.

Ílrtretanto, daCos es-
tatísticos da região in-
dicam que o sector de
Mansoa ocupa o Prlmer-
ro lugar da lista do Pa-
gamento do imPosto de
ieconstrução nacional.
Assim, a PcPulação local
já efectuou, dentro do
oiazo normal, o Paga-
mento da sua contribui-
Ção, tendo já atingido
â soma de 55 800 Pesos.

ção do nosso Grcverno,
quanto à ProPosta de
integração de mais qua-
tro p3íses como mem-
bros do Movimen-
to, o Presidente
João Bernardo Vieira
considerou tratar-se de
uma questão que com-
pete ao Cclmelho de Mi-
nistros dos Negócios Es-
trangeiros discutir. Ca-
sc a reunião ministerial
preparatória da Cimeira
(na qual a Guiné-Bis-
sau se encontra repre-
sentada pelo camarada
Samba Lamine Mané),

preiieenúe rra, c¡meÍra, dos lïã,o'Alinhados
grande contribuiçáo pa-
ra a þaz mundial, na
medida em que inclui
praticamente países de
todos os contilrentes,
ocm excepção apenas
dos países mais desen-
vo[vidos que formam
gran-des potências.

*De qualquer forma
s*rlientou o Presi-

dente Nino Vieira - a
nossa voz conta neste
aspecto e pensamos que
esta cimeira de Nova
Deli tem um ^grande
impact-o na actual situa-
çãn no mundo, tanto no
que diz respeito à crise
económica como políti-
ea, que actualmente en-
frentamoso. a partici-
pação do nosso país, se-
gundo aquele estadista,
õerá marcada por uma
tomada de posição de
¡poirr às resoluções que
possam ser adoptadas
pela Cimeira, de acordo
com a política de desen-
volvimetrto dos nossos
países, uma vez que
quase todos nós faze-
mos parte dos paÍses d.o

Terceiro Mur.do.

AI}MISSÃO DE NOVOS
MEMBROS

Interrogado, por ou-
tro lado, sobre a posi-
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